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as característicasgeraisdeum estuárioe constitui
umdosambientescosteirosmaisbeminvestigadosde
todoo litoralbrasileiro.Desdeaimplantaçãodabase
depesquisasdo InstitutoOceanográfico- USP, na





zona costeira, que possuigrandeimportância





















períodoem que o VaIo Grandeencontrava-se
fechado,entre1978e 1985,comopor exemplo:
Miyao et aI. (1986);Miyao & Harari (1989);
Mirandaetai. (1995);BonettiFilho, 1995;Bonetti












Cananéia-Iguape.Este rio, incluindo o trecho
paranaense,possuiumabaciade drenagemcom





























































entreas massade água de origemmarinhae
continental,é beminferiorà original.Destaforma,
as medidasde vazãoanteriormenteefetuadaspor









meio de medidaslinimétricasda alturado nível
fluvial,comábacosdevidamentecalibradoscombase
emmedidasde velocidade,e do conhecimentoda
geometriadaseçãotransversaldorio naposiçãoda
estaçãofluviométrica.








Pordefinição,o escoamentosuperficial(M) é a
parcela da precipitação(P) que, atravésdo
escoamentona área da bacia de drenagem,irá
finalmentealimentaro sistemaestuarino.A parcela
restanteda precipitaçãoé evaporadadiretamente
para a atmosfera, infiltra-se no solo (e,
eventualmente,voltaà superficieondeé evaporada)





A razãode escoamentosuperficial(ilfIP) de
uma bacia de drenagemdependeda própria









ondea.= Eoé a quantidademáximade águaque
podeserevaporadanualmentede umasuperficie
completamentesaturada.Essa equaçãoindica,
portanto,que a razãode escoamentosuperficial






Eo , quepor suavez decrescerapidamentecomo




Africa,Américado Nortee do Sul (incluindoas
baciasdos rios Amazonase São Francisco)e
Austrália.Emboraessadependênciaindicasseum
maiorespalhamentoembaixaslatitudes,foipossível





Eo =1,2xl09.e T (2)




ilHlR, ondeilH éo calordevaporizaçãodaáguaem
calmorl eR éaconstantedogásidealemcalmorl




Uma vez calculadaa razãode escoamento
superficialM7P,a descargadeáguadoce(Qr)pode
serobtidacomoconhecimentodaáreatotaldabacia





e AT devemsercalculadosrespectivamenteemm e
m2,e At ems, paraquea descargafluvialQf seja
dada em m3 S.l .
Naturezadosdadoseresultadosobtidos







- USP (Silva, 1984),cuja localizaçãoé próxima
àquelabacia(Fig.1).A temperaturamédiaanualdo
ar é T =21,2 °C (equivalentea T = 294,36K).
Resolvendo-sea equação(2),combasenessevalor,
Eofoiestimadaem183cm/ano(1,83m/ano).
Dados de precipitaçãona mesmaestação
meteorológicae parao mesmointervalodetempo
permitirama determinaçãod valormédioanualda
precipitaçãoP = 227 cm/ano (2,27 m/ano).
Substituindo-seosvaloresdeEoe P naequação(1),
segue-sequea razãoAfi'P= 0,45,ou seja,45%da
precipitaçãoé escoadasuperficialmentee a parcela
restante utilizada nos processosde evapo-
transpiração.
Resolvendo-sea equação(1)paraAf, temosAr
= 102cm/ano(1,02m/ano).A áreada baciade
drenagemde interesse,segundoMishima et aI.
(1985),éAT=1.339km2(1,34x 109m2)e,comoEo
eP sãovaloresmédiosanuais,o intervalodetempo













hipersalinasna Lagoa de Araruama.A pequena
intensidadedo valor médioda descargafluvial,
estimadaem 1,3m3s'I, foi atribuidaà reduzida









(P) e o correspondentevalor da evaporação(E).






em/ano(0,1274m/ano) para o período em
questão.Assim,com essaaproximação,btemosQf
:::;91,0m3s-I,valoressequeé cercadeduasvezes






















aproximação, resultadodo método,é estimara
descargade águadocepor meio do produtoda
velocidaderesidual,u, pela área (A) da seção
transversalnormalaomovimentomédio(Qf =u.A).
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Resultadosobtidosno Mar de Cananéia,durante
maréde quadratura(no verãode 1991)e com
precipitaçãomensalmenordoquea médiahistórica
anual,indicaramparaavelocidader sidualumvalor
iguala 0,028m S.I(MirandaetaI., 1995)e sentido
concordantecom o da velocidadegeradapela






representativopara um períodode dois ciclos























água doce é desconhecido.Entretanto,algumas
restriçõesdevemserobservadasem seuemprego.




















longitudinalda velocidadadeno tempoe na seção
transversal.





no casode um estuárioclássico.Nessesistema,o
aportedeáguadoceresultadacontribuiçãodevários
rios depequenoportequetêmsuasnascentesnas
encostasda Serrade Paranapiacabae nas ilhas
Compridae deCananéia.Dessaforma,umaestação
fixalocalizadanoMar deCananéiareceberáapenas
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